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Nao rallnhados
,qVlcton Marla
''na reunlao
de Golombo

Potte hoje para Colombo, Sri Lon-
ka, uma delegoção do nosso poís, o
fim de tomor þorte no Cimeiro dos
poíses nõo-alinhodos. A nosso de/e-
goção é chefiado pelo comarodo Víc-
tor Soúde lvlorio, do Comité Êxecuti-
vo do Luto do Portido e Comissdrio
de Estodo dos Negócios Estrongeiros
e comÞosto de Abubacor Turé, dí-
rector-gerol dos Orgonismos rnter-
nocionois, Consulores ou Jurílicos e
Alexond¡e Nunes Cor¡eio, o nosso
emboìxodor na República do Guiné.

A Cimeiro obordorá a situoção de
Iimo¡-Leste, fígurando iggalmente
no ordem do dio o exam<igerol oo
popel dos não-olinhodos no gue se
refere à África Austrol e d situoçõp
dos poíses sob dominoçõo colonio!.

Poro olþm do problemo de Timor
se¡ão onolizodos os guestões dos Co-
mores, do Sohoro Ocidentol, Djlbou_
ti, dos llhds l{\olQivos, de parto Rico
e do Ponomó.

Elo elobororó oindo o situoção no
ÌÁédio O¡iente, no polestjno. e em
Chipre bem como os problemas do
Cor-eio, lotin¡-omericono, do Oceono
lndrco, como zono de poz; implico_
ções i nternocionois do desonuviomen-
to, ingerência dos ossgntos jnternos
dos Estodos, desormomento e seg¿r-
îonça interndcionol, serão tonibém
objecto de deóotes.

Por outro lodo, o projeèto do or-
dem do dio do. Cimeiro øngloba oindo
o exome e ovoliaçõo do situoção eco_
nómico internocionol,.bem como o
estobelecimento de umo novo ordem
económica ìnternacional, o quortd
CNUCED, a Cwferência Norte-Su/.

Por último, o conferê,ncio estudoró
o estrotêgia de reforço da paz e do
seguronço internocionois e os medi-
das tendentes ao reforço do se/ido-
riedode e do auxllio mútuo enûe os
,não-olinhodos, de molde o gue estes
Þossom enfrentar mdis eficozmente
(os omeoços, pressões e agressões
(...) tendo em conto os resÞectiyos
inte¡esses políticos e económicos.

ONU:
os íncidentes
de -Soweto
no Gor¡selho
de Seguranga

NOV.A.-YORK (.AFP) 
- O p;esi-

dente em exercfcio do grupo dos
países cfriccnos na ONU- Blaise
iìoJ".tofiko, (Mcdogfucca), 

"o-e-çþu cs consultos sobre ç¡ oporh¡-
ntdade de realizc¡r umc¡ novd reu-
niåo de Conselho de Segurcrnçcr
sobre os cconteoimentos de Soweto,
soube-se nos meios do grupo cr{nco'
rto.

O embqixcrdor de Madcrgásccr
lomou estcr iniciotivo opós drligên-
cicrs do rep¡esentcrnte em Nova-York
do Congresso Pc¡n-.Af¡iccno do
.Azônicr, movimento nqcionoiistc¡
ne€tro sul-crfriccno. Este riltimo
tinhq feito tentativds semelhantes

\'na qucrtcf-feirc pcrsscdcr junto do
\. SecÈt&io Gerc¡i dcr ONU.

rL,I'IZ CABBAL I{O SUL TDO PAIS

Luiz Cabrol em Quebo: <vomos þerdoar m ols gente do que oquelo que já pendoamos>>

Otto Schacht
na uRss

Uma delegoçõo do Guiné-Bisscu,
chefioda pelo ccnncrrcrdcr Otto Schc¡-
cht, do Comité Executivo dc¡ Lutc¡
do Pcrtido e Comissório de Trans-
?ortes e Comunicações, seguiu
ontern pcrcf c¡ Uniäo Soviéticc. Du-
rcnte c viogem seräo formqliacdoe,'
com outoridodea do Minisiério de

Ponte Balana, Sanconha, Brica-
na, os carros iam parando pelas
tabancas, pelos locais onde o
combate contra os tugas foi mais
duro. Muitos integrantes da co-
mitiva 'lutaram no Sul.

Lembravam de ca'da trecho do
caminhoo de cada buraco causa-
'do pela explosão de alguma mi-
na, ao longo da <Estrada da

tf.

Morte>, como ficou conhecida
entre o exército colonial. Zona
impossível de cruzar sem estar
na mira de alguma arma de com-
batentes do PAIGC.

A comitiva chegou a C'acine
apenas ao meio-dia, depois de
três horas e meia de viagem pa-
ra vencer pouco mais de 70 qui-
lómetros, incluindo paradas rá-

pidas ,pelo caminho. A popula-
ção esperava na entrada da ci-
dade. Música, danças. Todos que_
riam ver Luiz Cabral, o r<homem
grande> da Guiné-Bissa,u. Que-
riam ouvi-lo e discutir os proble-
mas da cidade.

( Nos póginos centrois, o se-
guida reportogem da série sobre
a viagem presidenciol oo Sut).

Pescc dcr URSS, olqrui; scordos
que hcrvicorr sido
sob¡e o Sociedc¡de de
ic dlo Mcr.

O Comissó¡io de
Comuniccrções vicrjou ccompcrnhcdo
pelos ccnncrcrdos Joõo db Silva,
do CSL, director-geral dcr corxrpq-
nhia de pesccr, Mcricr Luisc Scntos,
drrectorcr de Orçcrrento e Tesou¡o
do Comisscnic¡do dqs Fincrrços,
Vlodimir Brito s Joöo Tqvcres.

Comlssarlo
de Inforrnagao
e T¡nlsnto
A monograf ia 'da Guiné-Bis-

sau estará pronta nö'fim deste

mês. O contrato da Publicação
da obra foi assinado em Paris
pelo camarada' 'Manuel Santos
(Manecas), Comissário 'de Esta-

do de lnformação e Turismot
com a editora <Delrroisse>. O
Comissário, regressou no fim da
tarde de quinta-feira, 'd'ia cinco,
a Bìssau. No nosso país vão s€r
postos à venda l0 mi'l exempla'
res.

Da capital francesa o.camara-
da Manecas segu¡u, par.a a S'ué-

cia, onde estabeleceu contactos
com a SI'DA, sobr.e o forneci-
mento .de equ¡pamentos Para a
lmprensa, e com 'a agência tu-
rística daquele país com vista à

construção de instalações parâ
a estância turística de B'ubaq,u,q,

que abrirá ainda 'este ano.

IDe Buba a Gacine
parando ern tabaneas
conversando eorrr o lrovo

O roteiro da viagem presidencia'l incluia a penas 'uma rápi'da passagem por Buba. A comitiva
deveria chegar e seguir, no mesmo diao até Caci ne. Mas os p'lanos foram m'udados: Luiz Cabral
resolveu ficar em Buba, conversar com o povo durante mais tempo, dormir,na cidade. 5ó na sexta_
-feirao dia 30, a caravana seguiu ,para o Sul, pel as estradas estreitas, esb,uracadas, as piores do país.
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Nova man¡f
de 5OO estudantes

* A Pollcla laelsta
alerta em todo o

Ontem, terceiro dia consecutivoo os estudantes negros africa-
nos de Soweto organizaram man,ifestações, e defrontara,m diversas
vezes a polícia racista armada.

Um morto foi o balanço. ,Na quinta-feira passada 5 000 estu-

dantes, alunos e alguns adultos desceram à rua e caminharam em

direcção as saídas de Sowetoo noyos choques v¡olentos com a polí-
cia, oito feridos. Na quarta-feira produziram violentos 'incidentes
na ,estação de <New çÂpadár,, após o 9.ge toda a polícia racista foi
colocada qm estado $t&5ç, (Notíoitrs na pâgina7). 

:

,'i
lf

IDals

t
6

J



h
Ì,' O PAIS

NC
PINTC A

ilL
f:\.
;.

L.

i

1

Ftdiiguttt
eomernorado
em cacheu
e &laßata

O dia 3 de Agosto foi comemo-

rado em Cacheu. -Ã,s jOlr comegotr

um cornício com a PoPulaçãc, no

qual participaram us prosident!ìs

e responsáveis regionai5 e de sec-

tores, os comités de Lase e de.ta-
banca. O Presidente do C'omité de

Estado do sector de Cac.rcu, c¿iirtc-

rada Zeca Cardoso fa.lou logo no

início sobre a, ünPortância do mas-

sacre de Pidjiguiti para rì continui-
clade da luta do P.{IGC.

Dur'ante o encontro discursaram
também rePresentantes dos lraba-
lhad,ores e membros tlos cont'ttis dtl

taba.¡rca. No fi:ral, o presiclcnte do

comité do sector de Cacileu, Brai-
ma Bangurá, sintetizou alguns fac-

tos do massacre e fez urna t'revr:

análise do seu signific'.rdo' Depois.

a população assisttu a uma de-

fu 3 de Agost.) feita.

tá, o àniversáriþ do

começou a ser comemo-
de manhã, com umà coaùen-

tração popular. Após o d.rsfile das

F'arp, em frente ao lrterc¿clc l\funi-
cipal, um trabalhador e um rnili-
tar Jogaram ao rio uma corca .de

flores. Vårios responsáxei5 rr'¡'1io-

nais falaram durante um ráPido

comÍcio:6 presidente ato Comité de

Estado do sector de Bafatâ e um
funcionário dos Arm¿zti¡rs do Po-

vo.
Mais tarde, pelas .t6 ìr 30 min' foi

inaugurada uma exposiç:l'o de fo-
tografias relacionada conl os acon-
tecimeutos cle 3 cte Agosto, org¿ìni-
zada por militantes da JAAC local.

Mor'io do Carmo Spencer'
21 anos, funcionário: <Acho
necessário que todos os

países, em esPecial do
Continente Af ricano, lor'
mem movimentos políticos
para mobilizar as mu'lheres.
lsso é m'u ito im portante
porque irá contribuir para
a nossa valorização na socie-
dade. Penso que todas\ as

mulheres devem ser esclare-
cidas sobre o significado da
emancipação. Uma das coi-
sas que no futuro poderá
ser feita para melhorar a si-
tuação da mulher é menta-
lizar os homens. No entan-
to, .as resoluçöes aprovadas
pela' Assembleia ,Nacional

Irissemqn&io do Coøissariado

de Informcrçõo e Turismo

Sqi às terços, qu¡ntqs e góbq-
dos

Serviço Informcrtivo
dcrs Agências; ÃFP, APS, TASS,
ÃNOP e Prensc Lqtind.

Redacçõo, Àd¡ninistrcçóo e Oli.
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úma detegoção do Comissõo Feminino do PAIG'C chefiada þor.Carmen Pereiro encontrou'se recen'

temente em Berlim corn os representontes do Co mité Nacionol do lJnião Democrót'ìca dos mulheres

lo Repúbtics Democrót:ico ¡,lemã. <Vislto de estudo e exÞeriênciol,. os;1.¡n o classificou o þres¡dent'e

do Cimissão Feminino do PA\GC, gue no regresso rpossou p.elo Argélio, onde contactou com a

.Organìzoçõo Pon-Af ricana de Àlulheres'

Terrnlnaram
as aulas
no InteËnato
CIsvaldo Viefua

ti GqÐrtes de àgua
@ earergia em Bissau HOJE _ <<MODEENA> _ RUA 12

de Setembro, telefone 2702.

A]vtANHÃ 
-<<CENTL?A/,> 

_ RUA.

Vitorino Costa, telefone 2453.

SEGIINDA-F'E¡IRA _<ffI G I E]\ I} >

- 
Rua A¡tónio l{'Ban¿t. tele-

fone 2520.

FARIVACIAS

TËLtFCNES

RADIO

N(ITICIÁRIOS:
Às 7, l3h lSmin., 17, 20h,
Ã,GEND.A, DO DIJI:
Às l8h 45ntn.

CINEMA

RESPOI\DE O POVO
Organlzagao de rnulheres

As mulheres ainda não estão organizadas na Guiné-

-Bissau. A Comissão Feminina é o único movimento polí-

tico encarregado da 'mobilização. Quatro séculos de colq-

nialismo.red-uziram a mulher a uma situação de inferiori-
dade perante o hoinem. Ela é encarregada das actividades

domésticas, traba'lha no camPo' na cidade. Depois de ser-

vir como objecto reProdutor' a mulher assume sózinha

a responsabili,dade de cr¡ar os filhos. Só agora elas come-

çararn " 
frequentar as escolas, a ser alfabetizadas. Também

,por isso, quâse todas tem Pouco contacto com -as..organi-
zações de mulheres. 'Mesmo a m'ulher que trabalha, que

estuda, ainda não discute os seus prqblemas. Três mulheres
'falam sobre o que conhecem das organizações feminirtas.

O Coinissariado de Estado

da Energia, lndústria c' Hi-
dráulica comunica q'ue, Por
motivo de avaria no circuito
dç. alimentação da electro-
bomba submersível do furo
da Central Eléctrica' haverá

perturbações no fornecimen-
io de água à cidade de Bis-

sau. A mesnla avaria Produ-
zirâ também variaçöes no

funcionanrento de energia
eléctrica, devido ao furo que

alinrenta a Central Eléctrica.

Os funclonários do ingernatr
<Osvaldo VieirÐ comemoraram,
domingo passado, o eûeerr¿lmelrto

do an'o lectivo de 75/76. Entre os
convidados encontravam-se os ci¿-
maradas .¿\:rtónio Borges, Presi-
dente do Comité de .ilsta:lo da re-
gião de Oio, Lamine H¿iJar:r em-
baixador da Guiné-Bissau no ítglp-
to e Lilica BoâJ, direùtora do lni-
titut'o de Amizade.

No encontro falou o director do
internato, Domingos trfacambir que
fez uma retrospectiva rla activL la-
de desenvolvida durante ¡ ano lec-
tivo. O director da Escola Piloto
de. Bolama tambéin pediu aos
alunos \ue prossigiam oo estudos,
conscientes da função dos estu-
dantes no país. Depois, o respon-
sá.vel regional da tduca.ç:io, IJer-
nardo Sanca,, leu um comunicadc
enviado por Mário Cabr¿l, Comis-
sário da Educação Naeional e Cut-
tura.

No final da reuniã.o, falaram
ainda os camaradas Intónio Bor-
ges e Lilica Boal. Em scguida, fo-
ram distribuidbs pr'ómios.aos alu-
nos que mais se distiûguira.ln nas
actividades esoolares.

Paulo Conrela
\ufi$f,tou
@ seGtoËnde sarlm

Em visita de trabalho /deslo-
cou-se na quinta-feïra, dia cinco,
ao sector de Safim, o camarada
Paulo Correia, do Comité Exe-
gutivo da Luta do Partido e pre-
sidente do Comité ,de Estado da
Região de Bissau. Nesta sua vi-
sita foi acompanhado ,pelo José
Barbosa Vicente, responsável
.administrativo do sector e pelo
Carlos Calom encarregados da
fâbrica expeí'imental de tijolos
de Ensalmá.

P,aulo Correia inteirou-se das
dificuldades e das neçessidades
dos trabalhadores da fábrica,
deslocando-se ainda ao campo
agrícola do Comité oncie verifi-
cou o grande trabalho ali deien-
volvido. O camarada Paulo Cor-
reia regressou à capita'l ao fi,m
d,a manhã do m'esmo dia.

Hospitøl Simõo Mendes :2888/2967
Bombelros - 2222
Polfela:
Primeirc Esqucdrc - 3333
Segundc Esqucd,ro - 3444
Correiþs:

Inforzraçöes - 2600
Rodiodifusôo Nqcioncl, - 2430
Ã,eroporto - 3001/4
T.A,P - 399t/3
TAGB _ 3OO4

.Aeroflot - 3002

.A.tr Àrgelie - 3775n
Serviços Municipallzcdos:
Ãgro . Elecrilcidc¡de - %ll
(dc¡s 7h ùs l7h)
.Assistêncic¡ ù rede el6ctlca. - 2414
(dos l6h ès 24h)
Chegcrdas e pqrtidcs de navios -2922/5

opressão da mulher guineen-
se relaciona-se princiPalmen-
te com o casamento. Ela tem
¡¡,qitos deveres e poucos di-
ródbs, no campo isso ain'da

acontece de forma mais

acentuada. Penso que tudo
o que foi feito até agora é

muito poucor é necessário
íazer muito rnais pela mu-
lher.

Poulo Cossomó, 19 anos,
estudonte secundória: <Â Co-
m¡ssão .Feminina tem 'agido
rnuito bem em todos os as-

pectos do seu trabalho. Ten-
ia>reunir as <mandj'uanda-
des>, para as 'esclarecer so-

bre os direitos ,da mulher Pe-
rante a sociedade e o mundo.
Até agora não tive nenhum
contacto com. as organiza-

ções femininas do'nosso País'
Não tive oportunidade. Mas
já assisti a comícios em que

falaram representantes das

organizações de mulheres.
Acho importânte qse se for-
me um movimento Político
para mobilizar mais mulhe-
res, porque não existe ainda
consciência dos problemas
da emancipação.

EMISSÕESI' Dcrs 6 ùs I' dqs 12 ès 15 e dcs l7
ùg 24 h.

1

Popular iâ constituem um

passo positivo.

Donidjaró' 4Ü onos, fun-
c:ionória pública: <Acho im-
portantíssimo criar lum mo-
vimento político para 'mobi-
lizar as mulheres, porque é

um .meio sfiç¿7,para nos

conduzir à'libertação. Não
podemos f azer na'da isola-
da, sem organização. Nóso

as mulheres da Guiné-Bis-
sau a,inda não alcançámos a

libertação. Uma m,ulher Pa-
ra se libertar tem que Pos-
su ir cu Itu ra, con hecer 'os

problemas. O analfabetismo
leva a mulher a aceitar to-
dos os tipos de jogos. A

l
m
$f-

HOJE E AlvfAÀTHÃ - Às 18 h.
30 min. - MACISTE CONTEA
OS llfOlfS?.æOS> -- realizaçã",¡
de Guido Malatesta com Reg
Lewis, Magaret Le€ e Birg'it
Bergen - 

m/L8 ¿nos -As 20 h-.

45 min. - <<O CONVITE¡ -
rcaf,tzagão de Claude Goretba
com Michel Robin, Jran Luc
Bldeau e Corine Coderey -m/18 anos.

SEGI-INDA-FEIRA - 
Às 20 h.

45 min. - filme a anunciiìr.

..b
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ts$açoes Unldas:
$üroçao de apoio
m luta do povo
palestÍniano

GENEBRA(TASS)-OCon-
selho Econórnico e Social da

ONU votou pela maioria dos vo-
tos uma resol'ução sobre a con-
cessão pelas organizações inter-
nacionais da ONU da sua assis-

tôncia ao povo árabe da Pales-

ti;ra. Apenas a delegação dos Es-

trdos Unidos votou contra. Dez
países da Europa ocidental e'a
Austrália abstiveram-se.

A resolução convida as orga-
nizaçóes internacionais da ONU
a activarem os seus esforços pa-
ra definir as necessidades sociais
e económicas do povo palestinia-
ne e, em colaboração com a

OLP' tomar medidas e traduzi-
-ias na prática a fim de melho-
r¿:r as condições de vida econó-
mica e social do povo palesti-
nlano.

JOHANESBURGO (AF'P)
Depois de uma noite cal¡rra mas
tensa, e uma manhã soblessaltada

por vários incirtrente5 rrtenirr.os, os
confrontos com a polícia recunìe-
çaram anteontem no ínicio da tar-

de ern Soweto, a imens¿ cidadc
satéIite afriacna de Johanrrsburgc.

Um cortejo de cerca de J.000
estudantes e alunos dos iiceus afri-

canos, reforçados por numt:rosos
adultos, transportando c¡lrtazes e
Iançando slogans e canca)(ìs, opôs_
-se às forças da polícia eìlquanto
se dirigia para a e5tação de Ne,,...
Canadá, no exterior de Soweto
onde se tinham desen¡.bl.ado o. inj
cidentes mais violeutos n.Ì qu¿r':!t-
_feira passada.
O balanço deste segurrdo <rciia

quente>> não é ainda ofic,,rr.lnente
conhecido. Segundo ¡tm :iornalistaafricano, um manife st¿nte f,¡i
morts no momento em qÌte a poli-
cia disparava por cima das catre_
ças do5 estud¡ntes para os dis-
persar. O jornalista acLescentou
ainda que â polícia tinir.,¡ levado

o corpo. No fim da tarde, nenhum

novo incidente foi assine"r.:-:(l'), pa-
rece que os manifestanl,:s não
conseguil'am :nais lcagtrri)Íur-se

depois da fusilada e do5 jato5 
'Jegáz laclimogéneo liraçadoa pela

policia.
Esta nova marcha dos estudan-

tes de S'oweto, e os nurner.'osos in-
cidentes que se produzir":.rm ao
longo do dia noutras cidada5 afri_
canas dos arredores, rev?.I¿ìm uln.r
espécie .de <<revolução cultural>>
que ,agita o movimenro de resis-
tênCia africano nAS Zoo¿q url.râlrâs
do paÍs, Com efeito, o conselhJ re-
presentativo dos estutlant¿s de
Soweto (SSRC), movimenr-o cr;a-
do no inlcio da jornada e que este_
ve no Orrgem das mani:'estaçi¡es
da quarla-ieira passade, opo()nr-se
a toda uma novâ mercna, o tinl:¿r
:¡vrs¿lclo na quarta--feira a ncrite
qus a cidade estaria calma ante-
ontem. Todavia, durarrte u:n
<<meeting> organizadg numa esco-
la de Soweto o SSRC toi afastad'c
por elementos descritos com.o sen-
do mais <<radicais> e mais deter-
rniDados que conseguir:rm orgdlti-
zar o cortejo da quinta-f,tira. pas-
sada a tarde.
O conseìhs ds estudan\t)s tlnn3

contactado na passada qúar'{:a-fci-
ra a Associação dos pais dos alu-

nos neg'ros, criada Cepois dtrs mo-
tins sangrentos de Junho pasisådo,
para pedir-lhe que expusess? ito
Governo de Pretória as reivindica-
ções dos estudantes, clue incidem
sobre a aboliçáo da educaçáo se-
parada para africanos.
Esperando o fim tle.st¿s ev.:n-

tllais heg:ociações, os dirigeutt's clo
conselho de estudantes, se¡íundo
parece nã6 desejam que novos ur-
cidentes violentos - endur.:çarä a
posiçáo do governo. Tal nå| ttra a
opinìão dos estudantes <<radicais:,
que não estáo longe cìe considera¡'
que uma tal atitude equivalia a
uma <<colaboraçã,o>.

Algun5 observadores lirîam estes
a3ontecimeutos com o atentad: co-
metido na noite de quarta f"irê
passada no domicÍlio de Winuiel

esposa de Nelson Ma.rdela, lídc¡
da organização clanderstina ¡rCon_
gresso Nacional Africaro>) prpsc¡

na África d9 Sul, e mernr:fo in-
fiuente da associação dos pal" ctos

alunos.
ïJma nova geração de miljtantes

africanos fez provavelmcntle a sua
aparição em Soweto e:n fâvor dos
incidentes, mais <<radicais> que os
seus antececessbres, cujo= ljrleres
são, no entanto, pouco suspeitos
de apoiarem o g'overno, conside_
ram certos observadores etiì .ioa_
nesburgo.

/TJC'DENÏES
NCUTRAS LOCALIDADß

Oito pessoa5 fore.m ferÍd¿ts on-
tem de manhá em Soweto dura,nù:

confronto5 com a políc.le e'L:r uti-
lizon géLz lacrimogénee p.ira dis-

persar uma manifeslai;ão visantìo
impedil os habitan'les de irem ¡ra.

(Continua nr pág. 3)

Siad Earre:
@ Partido
e as eolrqulstas
r*it [.B@vo

",1l)3ffiûliAnO
PARIS (TASS) - Mohamed

Siad Barre, Presidente da RePú-

blica Democrática da Somália'
concedeu uma entrevista à revis-
ta <Afrique-Asie> em que afir-
mou nomeadamente:

A constituição do Partido Re-

volucionário Socialista somaliano
tem un'ìa imPortância decisiva
para a consoli.dacão das conquis-
tas do povo somaliano, Para a

edificação de uma nova soc¡eda-
de. Desde o início da revolução
somaliaìna, pôs-se a questão de

arganizar um Partido que seria
o'.ntérprete dos itrteresses dos

trabalhadores, que'uniria todas
as forças progressistas do país.

Este Partido qt¡e beneficia do
apoio cias largas massas do Povo
foi constituído pelo congresso
de Mogadíscio.

Na sua luta pelo desenvolvi-
mento do país, o povo somalia-
no não esquece que o Ocidente

Prossegue as suas manobras
subversivas v,sando as conquìstas
revolucionár¡as e a soberania
nacional da Somália. Nós estamos
semPre Prontos a rispostar aos
ataques das forcas imperialistas,
subllnhou o presidente.

A reacção internacional cons-
t¡tui ,u,ma ameaça permanente
psra cada jovem país indepen-
dente. É por isso que a formação
de uma frente unida capaz de
fazer face à estratégìa política
e económica dos imperialistas, a

luta c,¡nrum pelos nossos inte-
resses e pela paz em geral de-
vem ser os ma¡ores problemas
que d,iscutirão em Colombo os
Chefes de Estado e de Governo
dos países não-alinhados decla-
rou Mohamed Siad Barre.

$a¡weto
noYas
mÊanlsestaçoes

JOANESBURG (Afj.P) A
polícia abriu fogo na quint:r-lerra
passada a tarde em So,.¡,'et ) sobr'c
uma manifestação rìe e:;indantes,
e teria morto um mânifegl, r.rie no
bairro nordeste da imerrsa cicìade
satélite situada a 15 <lrriÌómetro;
de Joanesburgo.

Um cortejo de cerca de 5.000
estudenies formado d,lpcis de ulrr
<meeting> numa escoìa dirigia-r:e,

como clurante os acontg'J!riter¡tos da
véspera para uma das saidas da ci-
dade negra, com o fim de atingir 0s
bairros brancos de JoarrcrsJ.rurgo t:
o quartel da polÍcia, na Joirn Vors-
ter Square, onde estão prcsos os
manife5tantes detido. nesl:s últi-
mos dias.

Pollsarlo:
(}GEÍpaçao
de r¡nn ¡losto
8!SëÈ,n$OqS!irro
ARGEL (AFP) 

- En'. 2 dr:-

Ago5to 'de 1976, uma un'd¿.dc dc
Exército Popular ,le Libertação
sahariana (APLS) ocupou um pos-
to mal'roquino no norte, afirmou
um comunicado militar. da Polisá-
rÍo, publicado na quart.r-leir'.1 päs-
sada a noite em Argel.

<<Durantc os conll.¡ates, os nossos
guerrilheiros infligira:rr ¿:s forças
armadas marroquinâs ¡rerdas con-
sideráveis: 53 mortos e 15 feridos.
As nossas unidades fizeràm 20 pri-
sioneiros>>, 2 morteiros, 3 espingar-
das rnetralhadoras 10 Þistolas
metralhadoras forain rccupera-
das>>, acrescentou o comLrnicado
da polísário.

<<Desde os pr;.meiros tiro:, deze-
nas de soldados inimi.gos tugiram
abandonando armas c nrai:criais
afirmou'o comunicado.

Amnistla
eÊm espanha

MADRID (AFP) .- Äs portrrs
da prisão madrilena de Cáraban-
chel abriram-se na quarta-feira
passada a noite para alguns diri-
gentes do Partido Comuni;ta, en-
tre eie5 Santiago Alvarez, Secre-
tário-Geral do Partido Comunista
da Ga^liza, e seis militentes da oÌ .

ganizaçã.o s€ p ar a t i st e llil.sc.l
(ETA).

Por enquanto, 25 ordens de li-
bertação de presos poiíticos forarr,
enviâdos para a direccão gcral das
instituições penitenciárias do mi-
nistério da Justiça a diversâir pri-
sões espânholas.

fitalia:
abste¡¡çao
do PCI

ROMA. (Á.F'P) 
- C scutìcìo pre.

ciso da abstenção do Pertido Co-
munista itåliano face a¡ novo é{o-
verno italiano foi exoilc¿idrL n:r
quinta-feira pa5sada Cc nìanhã, pc-
1o depuLado l'ernando Di Giulio,
membro da direcção do PCl. Fela
nossa abstençáo, decla,r'ou ele :ì

rádio italiana, <<nós preter¡demos
não apenâs controlar a te:allzaçao
dos compromíssos clo governo>
mas também <<desenvolv¿r no Par'-
lamento e no paí5 iaiciativas parir
defrontar os problemas Ca ltália

Fortugal:
@0ngres$o
do Fartido
Co¡munista

LISBOA (.A.FP) .- O oitavo
congres.so do Partido comunista
português realizar-se-á er¡ Lisboa
cle L2 a 15 de Novembre proximo,
soube-se na sede do Pari:iC¡.

Será 9 primeiro coag'res:;o ordi-
nârio realizado pelo PCP na lega-
Udade. O Partido Comunisra p,'r-
tuguês tinha feito um congÌ'esso
extraordinário no fim de 10?t para
adoptar o seu prog'rama à situaqão
final do golpe de estado de 25 de
Äbril.

AAFRICAEOMU
A8rica do Sul
MATTIFESTAçAO IDE 5oo ESTUIDANTES
PROYOCA ALERTA IDA POLICIA

For.tnrgal
$índicatos opoemrse
ao regresso de spÍnola

,.ri

LISBOA (AFP) 
- Vó¡ios sindico-

tos portugueses lcrnçorom um opelo
nocionol òs orgcrnizoções de trobc¡-
lhodores, cros inteleclulis onti-fos-

Erseontro
de síndlcatos
espanhols
eoln a Îrente
pollsarlo

MADRID (AFP) - Duas dele-
gações da União Geral dos Tra-
balhadores ( União Sindical So-

cialista) e,da Fren,te Polisário
encontraram-se na quinta-feira
passada em Madrid'a fim de

examinarem a situação política
e militar no antigo Sahara E's-

panhol e de estudar as possibili-
dades de trocas entre as duas or-
ganizações.

A UGT, num comunicado no
fim deste encontro, renova a su'a

<condenação ,da recusa do direi-
to de autodeterminação ao povo
sahariano e o seu firme apoio à

luta de emancipação dirigida ,pela

F. Polisário>.
Espanha não reconhece a

RSDA ( República Árabe Saha-
.riana Democrática ), proclamada
pela F. Polisário depois da divi-
sãc do antigo Sahara Espanhol
entre o Marrocos e a Mauritânia
a seguir ao acordo assinado em
Madrid em 14 de Novembro de
1975.

OLIVER TAMBO
EM ARGEL

ARGEL (AFP) - O líder do
ANC (Congresso Nacional Afri-
cano) da África do Sul, Oliver
Ïambo encontrou na q'uinta-fei-
ra passada em Argel responsá-
veis da F. Polisário conduzidos
por Mohamed Salem Ould Sa-
dek, secretário de Estado saha-
riano da lnformação.

cistos e qos Pcrtidos operónios cr
lim dE que se "mobilisem poro irn-
pedir que o ex-genercrl Spinolcr
regtesse impunenteme.tte ¡¡ Pcrtu-

9o1".
Desde hó vôios dicrs, qfirmqm cs

sindicatos, oc¡ imprensc¡ rec¡cio,'lá-
¡icr e foscistcr prepqro c opiniõo
pcn'o oceÍtcr sem prolestçr ') re-

gresso de Spínolc, de Alpoim Gol-
vôo e de out¡os membros do MDLP".

Eles lembrcrr que perto de 400
qtentqdos forcEn cometidos e,r Por-
tugol desde 25 de Äbril de 1974, que
os cgentes do Pide lorom libe¡tc-
dos e opelcmr a formoçóo de u¡no
comissôo de inquérito sobre cc¡s

octividodes foscistcls e tenoris¡üs>
de Spínol.o. A imprenscr p¡evia ge-
¡ormente um regtesso clo clni¡:l> prc-
sidente dcr Repriblico em .Agosto ou
Setemb¡o.

PROCESSOS DE /VIE/V18ROS

DA EX-PIDE-DGS

Os membros dç¡ políciç¡ secretc¡
.Pide devem se¡ iulgodos g:obo'men-
te, cþmo orgonizcrçäo fãsci;tr, por-
que só ossim é þossível reconhece¡
c suo responscòllidqde. Eete pe-
dido setó contido num docunreirt,

envicrdo pelos representontes da
.Associcrçõo Portugn-res¡r dos A.ntigos
P¡esos Ä.nti-foscistos (ÃEPÄ.) ) oo
memb¡o do Conselho dq Revolrrçác,
Souscr e Cost¡o.

O docurnento diz que os processos
com os dife¡entes membros dcr Prde,
octuqlmente em Þrepcfroção, e:ico-
brem,ossim o perigo de que os crn-
tigos popllcios secretos sejam liber-
'tqdos.

Novo reeorde
do salto
em alftrra

F'ILADÉLtr'IA (AI'P)--- Dr'¡ight
Stones ao ultrapassar 2 nretros e
32 centímetros melhoiou em un1
centimetr6 o seu próprio recordc
do mundo do salto eln aitura u¿.
quarta-feira passada, chrr.antb a
reunião de atletismo il,: I¡i.l¿rdéìfia.

O american6 realizou esta proe-
za quatro dias depois dc ter ape-
nas conseg'uido obter urna medalha
de bronze saltando 2 metros I 16
nos Joe:os Olfmpicos de Montreal.

$armor.a Maehel
É nosso dever aiudar
@s üDovos e,m tuta
MAPUTO (TASS) .- Evocando

os problemas do deseni'olvinrcnio
económic'o e social, ¡r presi<lcnte
Samora Machel constàtùu quc o
primeiro ano de existência de l,[o_

çambique independente foi marcitdo
por importante5 reformas ..'isarìrìo
instaurar no paÍ5 um nor/l regime
social, livre da explor'rçáo do bo_
mem pelo homem. Os primeit'os
Þassos foram portanto dados na'r'ia conduzindo a uma aurêntica
independência.

Procedendo a ume refor¡rr:t ra-
dical da sociedade, nós conce,lenros
uma g'rande importância à poiit.l-
zagá:o das massas, à luta contrr o
analfabetismo, à criação de diver-
sas formas de trabalho coÌect)I.o,
proseguiu o Presidente. Nós col-r,-

batemos a ignorância, os r'ícics,
as velhas sobrevivências. 

^o 
tncs

mo tempo fazemos as lar¡as m,,o^-
sâs participarem na vida Social dr,
país, encorajamos o se.r c:;pírrf.o
de iniciativa. A l'r,elimo contrilîui
por todos os meios para o tìesen-
r"olvimentq da cultura n^cional.

O povo moçambicano acedc.r iL
independência e liberrl.¿de depoÌs
de uma longa luta arrna,l¿ que l)e-
neficiou do apoio .-nunrlie.l. I: um¡
das razões pela qual nåo n:.s pode-

moa manter indiferentes pcra:rte o5;
destinos d6s povos em lt:ta pela
independência e a sua lilÌerrtãd,]
Ajudá-los é o nosso devcr sa,grario
que nós comprometemos a cum_
pt'ir, disse em conclusåo Samcrs.

l\tachel.

t

{
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.- Muitos dos no,sscs meni-
nos, com vonta"de tle aPr,en'

' der, já fizer¿m a quarta ctras-
se. Mas oç Pab de alguns de-
les são pobres ou veilios. Nã,o
têm posstoilitlades de,rffind.a,r
os filhos continuarem. os es-
tudos em Bissau. Sessenür, das
nùssÐs crianças jáj estão lá.
mas muitas outras n?io Podem
ir.

O líder religiose da comuru-
dade, Secuna Tchernc Ra,chid,
limita-se a f.azer uma Prega-
ção rnística de chegade do
PAIGC ao po'der. Dá unra co-
notação religiosg e fataìista a
substituição dos colonialistas
pelo Partido no íJoverno da
Guiné-Bissau.

Objectivo, directc, o respcn-
sável administratiso da ár'ea
do Quebo, Augusto Seabra,
que exerce transitùns,rnen¡e
as funções de prestdénte do
Comité de Sector, está mais a
par dos problemas princiPais
de cidade. Sabs Que a Produ-
ção agrícola ainda nã,o atin-
gtrâ um índice satisfatóno no
próxim'e ano. <<flouve tlificul-
dades no envio de sementes de
urroz e rnilho, ,estão em falta
ppr a,qub). No entan¿o o Povo
não passará fome. <<0 próPrio
povo garantiu isso>.

A falta de particiPaçã't' da
juventude nos trabath.os cole'c-
tivos é out¡o aspectcl que

' preocupa Augusto. <<As mu-
lheros e os homens arlultos

,.são mais activos. Mas vamos
o nos esforçar p¿rra, corrigir is-
so. Talvez na época sec¿ o
respousável reglonal Pela iu-
vqltude venha fazer urn tra-
balho ile forma4ão da Juven-
tude Africano Amílcar Cabral.
Entã,o 45 coisas vão melho-
ra,rD.

O próprio Presidente Luiz
Cabral preocutr)ou-se em e5cla-
r€cer a população sr¡bre o as-

. sunto dro liceu.<<Para ser cria-
dq um liceu torn quÈ ser cons-
truÍdâ uma @,sa, tom que ha-
ver professores. Desde que
chega,mos à Bissau iá criamos
três: em Cantchungo, Ba;tatâ
e Bolama. Esta,mos a estudar
a possibilitlatle cls criar ou-
tros. Portanto o problema de
Queb'o vai ser estudado junto

'3om os outrros. Antes disso, o
Estatlo vai ver se maada pelo
menos os melhores alunos da
qua,rta ,classe estutl'àr em in-
ternatos com liceu. Não pode-
rão ir úodos>.

<<Podemos garantir é que,
dontro de dois ou três anos,
ha,verá ensino da primeira até
a sexta classe aqui em Quebo.
Esta¡nos a gastar muito dL
nheiro em ,gq5ino, flurse meta,
tle do orçamonúo do Estado:
170 mil contos por anoe J.l te-
mos 80 mil a,lunos em e.scolas
prirnárias da nossa terra, qua-
tro vezes mals que no tempo
aolonial. Ultr"apassamos rnüi,-
to5 países da .África que têm

i, mals de 15 anos ds inilepen-
dêncian.

LÍBANO (AFP) -A ter-
ceira evacuação dos feridos do
campo palestiniano de Tall El
Zæaiar corneçou on,tem. Os
habitantes que tinharn invadi-
d'o o terrenc de futebol, a 1ù0
metros d6 perímetro do cam-
pro, regressaram a'.lall El Zaa-
tar. Todavia, a fim cie limi-
târ os riscos de incidentes, os
camiões da Cruz-Vermelha dr-
rigem-se dois a dois para 0
terreno de jogtc, em lugai de
irem todos de uma vez. Por
outro lado, pararam a várias
,d,ezenas de metnos da entrada
do campo. O cornbóio clo corni-
té intern'acional da Cruz-Ver"-

melha (CICR) compreentle
urna dezena de camiões e ume
camiorneta.

Cerca de 90 pessoas fe,riJ'as
e doentes puCeram ser eva-
cuaidas ontem de'fall Zaalar,
an'tes de a operação s,e.r inter-
rompida, indicou-se n6) hospi-
tal da <<Crescente-Vermelho
palestiniano) que acoiheu es-
tas ìressoas

Devido a confusão Çus ac-
tualmente reina, a crfra exe"c-
ta não é ainda conhecid¿. No
total, duas ambulâncias, qua-
tr,o camiões e um,a viatura pu-
deram transportar ferrclos c
doentes,, soube-se ila mesrna

fonte. Seis camiões não putie-
ram ser utilizados.

O directcr do hospitai afir-
mou que <<todos os que foram
evacuados ontem ou são feri-
dos, ou são d'Je,ntes,. 'fodos
estão em mau estado de saú-
de>. A sua idade varia entre
três mes,es e 38 anos. Duas.
pessoas foram admitidas na
sala de operaçãg descle a sue
chegada. Numa das viaturas,
encontrava-se uma multrer
grávida sofrendo tle hemor-
ragia.

A8nlca do Sul
manlSestagoes
de estudantes

(Contirataûão fu p&gina, 7)

ra o trabalho. O" incidentés de_
ram-se na <Phefeni Stalidn)>, aão
longe da escola de Phefeni onde
começaram'os conft'ontcs de lG de

Ju:rho pas5adþ qu€ ptÌ,vocara:m
176 mortos e mais de 1.rJ00 ft'l.iC rs.

Em duas outras locattdades da
cidade satélite de fohan,:sb ¡r'gc
Meadowlands e Naledi, rajadas de
arma" automáticas foram ouvidas
e num outro bairuo ¡le Soweto.
patrulhas da polÍcia anti-manifes-
tações foram dispersando r'ári,¡s
grupos de manifestaate" e dispir-
rado tiros. por outro laão, a pclÍ-.
cia anunciou que uma clas prrnci_

pais artérias de Sovreto, KimÌ.\eriy
avenue foi bloqueada por carcas-
sas de viaturas queimaCas e que c
seu acesso esta interdito a circu!¡1,_
cão

Um porta vaz da policia.sul afri
cana anunciou que toda a polícili
do país tinha sido posta e¡tì estado
'-le alerËa,

em meu nome pessoal quero ex-
primir os nossos sinceros agra-
decimentos ao povo irmão da

Guiné-Bissau e Governo pelas

felicitações enviadas na comemo-
ração do primeiro aniversário da

nossa independência. Exprimo o
desejo de consol,idação dos laços
fraternais solidários que unem os

nossos dois povos. A luta con-
tinua>.

U LTIMAS
NCTICIAS
Yletname
redobrar
a vigilância

HONG-KONG (AFP) - O
jornal do exércits rrorte-vie,tna-

mita, o <rQuand Nhan Dan>, avi-

sou os países contra o risco de

atentados 'por <sabotadoresn e

contra as <conspirações tenebro-
sas> dos Estados Unidos. A His-
tória <mostrou que o imperialis-
mo dir.igido pelos Estados Uni-
dos não abandonará facilmente
'as s,uas conspirações tenebrosas
contra a causa revolucionári'a do
nosso povoD, declarou o iornal
citado pela agência vietnamita
,de lmprensa captada em Hong-
-Kong.

O nosso exército, prosseguiu
o jornal ndeve redobrar a todo
o ¡nstante a"vigilância e estar
pronto a 'destru,ir todas as tenta-
tivas, de sabotagem da parte dos
reaccionários clandestinos>.

Guba
ano recorde
da edueaçao

HAVANA(PL)-Oministro
cubano da Educação, José Ra-
mon Fernandez Alvarez anun-
ciou que Cu'ba tinha realizado,
durante o ano escolar de
197517q o seu maior sucesso da
educação. O ministro acentuou
q'ue 230 mil crianças tinham ter-
minado a escola primárìa. Pre-
vê-se que o núm'ero de crianças
nas escolas primárias, no pró-
xim,o ano, será maior que duran-
te todo o período de 1959/1974,
e que as escolas secun,dárias
acolheriam cerca de 700 mil alu-
nos.

O ministro explicou que este
res,ultado foi 'atingido graças a

uma melhor organização e das
cond'içóes mais f avoráveis nas
escolas.

Seraievo
ac¡dente
r¡uma mlna

SERAJEVO - Segundo as úl-
timas informações provenientes
da mina de Brezao perto de S,e-

ra jevo, um incêndio do grizu
provocou um acidente catastró-
fico. Há ca,da vez menos ,espe-

ranças de encontrar sobreviven-
tes entre os 17 mineiros encur-
ralados. Os membros da equipa
de salvamento nas minas de
Breza e de Kakanj e da equipa
de salvamento central das minas
da BóËnia central de Zenica, en-
contraram o corpo de nove mi-
netros mortos, enquanto os es-
forços prosseguia,m para encon-
trar os outros mineiros encurra-
lados 'na galeria Kamenica a 200
metros,de profundidade.

Nessa noite, havia na galeria
Kamenica I l6 mineiros. Depois'do incêndio do grizu, l0l mi-
neiros conseguiram subir à su-
perfície. Dez mineiros feridos
foram internados na clínica de
Serajevo. Segundo as últimas in-
formações provenientes do hos-
pita'|, encontram-'se 'livres de pe-
rrgo.

O IV1UNDO
A vlslta
presldenGial
ao sul do pals

(Cont¡nucçõo dcs p&g. centrais)

[.IBANO
Pnossegue a evaeuaçao
do eamlto de TaIt At T,aatar

Pequim:
Oshabitantes regressam
ês suas easas

PEQUIM (AFF) - Aparentemente na espera de um
novo abalo sísmico, um certo número de habitantes,de
Pequim começaram a ,reocupar as suas casas, assim como
os estrangeiros q'ue ,permaneceram na capital, apesar dos
sucessivos avisos das,au'toridades chinesas.

Assimo na qrui¡¡.-¡.ira passada a noite, muitos apar-
tamentos situados nos edifícios de vários andares estavam
ocupados em ,diversos bairros de Pequim. O movimento
continuava no entanto limitado e a maior parte da popu-
lação continua a seguir as recomendaçóes oficia'is e a dor-
mir 'na rua, .para evitar os perigos de abalos secundários
sempre possíveis.

Pelo seu lado ,o .departamento da informação do mi_
nistério dos Negócios Estrangeiros confirmou que nenh,uma
nova instrucão tinha vindo modificar o estado de alerta,
dado a população mesmo no dia do sismo.

Soeiedade
dos amlgos

,do Museu
&[aeional

ofnlormcrr¡os o priblico em g'erol
que gostcnícnnos de fundo¡ umcí
crssocicção eue troliq o seguintê
nome: .4. Sociedc¡de dos Ämigos do
Museu Nacioncl (SÀMUNA).

Ä SÃMUN.A, seré de utilidcrde
públicç¡ e teró o intuito de dor oo
Museu um crpoio morol e fincrncei-
.o, e de lhe permitir eventucrlmenf
te enriguecer qs sucs colecções,
dando dódivcs ou criudcmdo qs di-
flceis compros. Esforç<n-se-ù crlém
disso, em estimulcr o interesse do
público que nõo se interessc pelcrs

Ciêncios Humcrnqs e por todcs os
out¡as manifestações culturcris dc
nosscl te¡rc¡, tõo ctrcfentes e l¡cl-
¡i<¡dos. Elo compreenderá membros
titulcnes e doc¡dores. Äs pessocs
morcris, orgonismos diversos ou ins-
tituições Sociais, podem tornqr-se
membros dc¡ S,A,MUNII, medicnte
uma quotizaçõo cr¡ucl gue seró
posterÍonnente fixcdcr pelo ossem-
bleia, .4. todos, certos vqntcgens
serão reservcdcs. Fozemos opelo
cro concurso de todos cqueles, que

se interessc¡rn pelcs Ciêncic¡s Hu-
mqnss e gostcnlcrros de ver o Mu-'
seu Nqcionql desenvolver-se, a fim
de meihor servir o prestfgio do

nosso pcúsr.

(l t.o ar¡lyersarío de indelDendêncla
de S. Tomé e Prlnclpe

O camarada Francisco Mendes
(Chico Té), do Secretariado Per-
manente do Comité Executivo
da Luta do Partido e Com,issário

Principal do Conselho dos Co-
missários de Estado recebeu o se-

guinte telegrama do Primeiro-
-Ministro da República Demo-
crática de S. Tomé e Príncipe:

<Em nome do povo e do Go-
verno de S. Tomé ,e Príncipe e

Fflensagem de Luiz Gabral
ao PresÍdente LamÍT,,a na

Por ocasião do aniversário da
República de Alto Volta, o ca-
marada Luiz Cabral, Presidente
cio Conselho de Estado, enviou
ao Presidente voltaico, general
Sangoulé Lamizana o seguinte
telegrama:

<No momento em que o povo
irmão voltaico celebra com ale-

gria o aniversário da vosse Repú-

blica, é para mim, uma grande

honra, em nome do povo da

Guiné-Bissau, do Conselho de

Estado e em me,u nome pessoal,
dirigir a Vossa Excelência, ao

povo irmão voltaico e ao seu

Governo, as nossas calorosas fe-
licitações e formular os melhores
votos de felicidade e prosperida-
de para a vossa nação. Reafirm'a-

mos a Vossa Excelência o nosso

desejo de ver reforçados os laços

de amizade e cooperação q,ue

unem os nossos dois povos e

Governost.
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